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DIADEMA

Trabalhador na
B.Grob em estado

de greve
A fábrica não quer

pagar a segunda parcela da PLR do ano
passado. Já os companheiros na Ática

aprovaram acordo de PLR ontem. Página 2

DA PAZ
Marcada como cidade do
crime e da morte, Diadema
virou o jogo e hoje é referência
nacional e internacional em
segurança. Ações integradas
da prefeitura na cidade
reduziram todos os índices de
criminalidade, especialmente
os homicídios, que caíram 68%
nos últimos oito anos. Página 3

Projeto Adolescente Aprendiz (ao alto) e Conferência de combate à violência são
dois exemplos de ações integradas promovidas em Diadema contra a violência

Carnificina de Bush já
matou 700 mil no Iraque

Completou ontem quatro anos
que os Estados Unidos iniciaram a

Guerra no Iraque para tentar controlar
as imensas reservas de petróleo

existentes na região. Página 4

Mãe protege filhos durante bombardeio de americanos
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Publicidade

Guerra completa quatro anos
Iraque

Conflito está sendo marcado pelo massacre da população civil

Após matar mais de 700
mil pessoas e sem qualquer
perspectiva de terminar, com-
pletou ontem quatro anos
que os Estados Unidos inicia-
ram a Guerra no Iraque co-
mandando vários países. Na
época, Bush alegou que o ata-
que impediria o uso das ar-
mas de destruição em massa
que o então ditador do país,
Saddam Hussein, possuiria.

Só que até hoje não foi
encontrado qualquer vestígio
das tais armas. Elas não pas-
saram da justificativa encon-
trada pelo presidente dos
EUA para encobrir o verda-
deiro motivo da guerra, que
é controlar as imensas reser-
vas de petróleo existentes na
região.

Com sua habitual pre-
potência imperialista, os nor-
te-americanos acreditavam
que a conquista do Iraque,
um país pobre e atrasado, se-

Os EUA derrubaram
uma ditadura, mas deixa-
ram um vácuo de poder.

O Iraque está  entregue
a grupos armados que ata-
cam soldados americanos e
trocam tiros entre si, em

ria um passeio. Não foi. Até
agora, mais de 4.000 solda-
dos americanos morreram no
conflito, que fez milhares de

mutilados.
A Guerra no Iraque já

custou mais de R$ 800 bi-
lhões aos cofres públicos ame-

ricanos. É o valor aproxima-
do dos bens e serviços produ-
zidos pelo Brasil em um ano
(PIB).

Cerca de 16 vezes a mais
que os R$ 50 bilhões previs-
tos antes do conflito. Hoje, as
operações custam R$ 600
milhões ao dia.

O Congresso americano
vai votar pedido de Bush para
gastos extras de R$ 250 bi-
lhões na guerra este ano, além
dos R$ 200 bilhões já apro-
vados no Orçamento tam-
bém de 2007.

Futuro de colapso total
uma verdadeira guerra civil
que destruiu o país.

A classe trabalhadora
mudou-se para países vizi-
nhos.

O país está ingovernável
e desmoronando aos poucos.

Não há governo ou lí-
der nacional respeitado,
nem forças norte-america-
nas capazes de preencher
esse vácuo.

O futuro do Iraque é
de colapso total.

FIQUE SÓCIO DA
COOPERATIVA DE

CRÉDITO DOS
METALÚRGICOS
DO ABC - LIGUE:

4128-4200
Ramal: 4259

Este é o tema do deba-
te de sexta-feira na Sede do
Sindicato que vai encerrar as
atividades do mês da mu-
lher.

Estarão reunidas a se-
cretária especial dos Direi-
tos da Mulher Nilcéia Freire,
a presidente do Sindicato
dos Bancários do ABC,
Maria Rita Serrano, e a se-
cretária estadual sobre a
Mulher Trabalhadora da
CUT São Paulo, Cida Tra-
jano.

O debate começa às 18h
e todos estão convidados!

Em 21 de março de
1960, na cidade de Joanes-
burgo, capital da África do
Sul, 20 mil negros protesta-
vam contra a lei do passe,
que os obrigava a portar car-
tões de identificação. Os car-
tões determinavam os locais
por onde eles podiam circular.

No bairro de Shaper-
ville, os manifestantes se de-
pararam com tropas do
exército. Mesmo sendo uma
manifestação pacífica, o
exército atirou sobre a mul-
tidão, matou 69 pessoas e
feriu outras 186.

Esta ação ficou conhe-
cida como o Massacre de
Shaperville. Em memória ao
massacre, a ONU instituiu
21 de março como o Dia
Internacional de Luta pela
Eliminação da Discrimina-
ção Racial.

De colonização inglesa,
a África do Sul era um dos
países onde a discriminação
racial era levada ao extremo.
O regime de apartheid, ou
de segregação racial, durou
até 1990.

A mulher no
trabalho e na

sociedade

Debate

Hoje é o dia
contra a

Discriminação

Data

Com tranquilidade e
sem aceitar pressões da mídia
por definições rápidas, o pre-
sidente Lula está aos poucos
anunciando o Ministério de
seu segundo mandato.

Agora, ele oficializou o
convite à ex-prefeita de São
Paulo, Marta Suplicy (PT),
para assumir o Ministério do
Turismo. Após encontro com
Lula, Marta disse que está sa-
tisfeita com a indicação para
o cargo.

“O presidente me con-
vidou e eu aceitei, muito fe-
liz da vida. Só disse que o pre-
sidente sabia o que eu pode-
ria fazer”, disse ela.

“Lula achou que eu po-
deria estar no Turismo. Para
mim é um grande desafio. Há
muita coisa para ser feita”,
afirmou Marta.

Os novos ministros da
Justiça, Tarso Genro (PT); da

Saúde, José Gomes Tempo-
rão; e da Integração Nacio-
nal, Geddel Vieira Lima
(PMDB), tomaram posse em
suas respectivas funções na
última sexta-feira. Temporão
foi indicado pelo PMDB.

Em seu discurso na pos-
se, o presidente destacou a
importância de escolher mi-
nistros de outros partidos
para o fortalecimento da coa-
lizão de governo.

“A vinda do Geddel é a
consolidação, junto com os
ministros que já tenho do
PMDB, desta política de coa-
lizão”, afirmou. “Isso está
consagrando uma nova for-
ma de fazer política no nosso
País”, finalizou Lula.

O presidente já havia
escolhido José Antonio Tof-
foli para a Advocacia-Geral
da União, cargo que tem es-
tatus de ministro.

Lula anuncia quatro nomes
Ministério

Tarso Genro Geddel V. Lima José G. Temporão Marta Suplicy

Divulgação
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

 Faparmas
e B.Grob

elegem CIPA
sexta

Estado de greve na B.Grob. Acordo na Ática

PLR

Aumenta vigilância na fábrica

Fris Moldu Car

Organização
Efeito estufa
O calor e as chuvas
intensas já são
apontados como causas
para o surto de dengue
no Brasil.

Gota no oceano
Apenas 1% da água do
rio São Francisco será
desviada pelo projeto de
transposição.

Reparo
A Petrobrás começou a
pagar aos petroleiros os
35 dias parados na
greve de 1995, uma das
mais longas na
categoria.

Vergonha
A Prefeitura de São
Caetano reforma dois
viadutos para impedir
que moradores de rua
durmam ou usem os
locais.

Reparação
José Dilson, ex-médico
do Ratinho, está preso
na Polícia Federal por
dívidas com o INSS.

Crescendo
O Brasil tem 20 mil
empreendimentos
solidários, entre
cooperativas e empresas
de autogestão, 5 mil a
mais que há dois anos.
Eles dão trabalho a
cerca de de 1,25 milhão
de pessoas.

Porteira aberta
Os deputados federais
aprovaram reajuste de
2,6% no auxílio que têm
para passagens aéreas.

Sem compromisso
O prefeito de São
Bernardo, William Dib
(PSB), é contra
campanhas pela
preservação da Billings.

Número
124 milhões de
brasileiros, 71% da
população, têm renda
anual inferior a
R$ 6.200,00.

A Justiça aceitou pedido
do Sindicato e autorizou o
aumento da representação
dos trabalhadores dentro da
Fris Moldu Car, em São Ber-
nardo, para impedir que o
dono da empresa retire as
máquinas da fábrica.

Em despacho publicado
na última segunda-feira, a
juíza Maria Aparecida Pelle-
grina, do TRT de São Paulo,
decidiu a favor dos compa-
nheiros alegando que as ins-
talações da fábrica são gran-
des e complexas. Por isto, au-
torizou que a comissão de
vigilância passasse de três
para seis integrantes.

“Isso é importante para
haver maior revezamento dos
trabalhadores nos turnos de
fiscalização”, avalia Juarez
Barros, o Buda, diretor do
Sindicato.

Ele informou que pros-
segue o acampamento mon-
tado em frente a Fris por cer-
ca de 50 companheiros, tam-

bém com a missão de impe-
dir a saída dos equipamentos.
“O pessoal está mobilizado”,
conta Buda. Um dos traba-
lhadores, o Nestor, empres-
tou a cozinha de sua casa para
fazer os alimentos para os
acampados.

Ao mesmo tempo, a
campanha de solidariedade à
luta na Fris prossegue na ca-
tegoria. Os 20 trabalhadores
na Power Tub recolheram
100 quilos de alimentos.

Na Mercedes, Marcos
Caetano de Paula, o Marqui-
nhos, representante da Co-
missão de Fábrica junto aos
trabalhadores nas empresas
terceirizadas, conseguiu a pri-
meira doação de uma dessas
empresas.

A Premier, que faz ma-
nutenção geral e zeladoria na
montadora, doou 660 quilos
de alimentos depois de nego-
ciações com os cipeiros da
Premier.

Solidariedade do pessoal na Premier reforça greve na Fris

Nas eleições para a
CIPA na Faparmas que
acontecem na sexta-fei-
ra, os companheiros
devem votar nos candi-
datos apoiados pelo
Sindicato.

Vote em Geraldo
Domingos Ribeiro, da
Retífica, e Sérgio da Sil-
va, o Véio, do PA.

Também na sexta-
feira, o pessoal na B.
Grob, em São Ber-
nardo, elege a CIPA.
Para uma atuação con-
junta da CIPA com o
CSE, os trabalhadores
devem votar em José
Batista Alves da Silva, o
Milium; Alexandre
Alves da Silva, o Cabe-
ção do Almoxarifado;
Everaldo Alves de Sou-
za, o Churéquinho; Jor-
ge Henrique Teles de
Mello, o Chimbinha da
Usinagem; e Wagner
Rocha, o Tim-Tim.

Arteb
Nas eleições para a

CIPA na Arteb ocorri-
das na semana passada,
os companheiros vota-
ram em peso nos can-
didatos apoiados pelo
Sindicato.

Os eleitos são Jacó
Bezerra de Almeida;
Aduvaldo Prates; Paulo
da Silva, o Bigodinho;
Manuel Gomes da Sil-
va, o Mané da Lanter-
na; e Edivaldo Souza, o
Perninha. Na suplência
ficou Sérgio Rodrigues
Trajano, o Japonês.

Fique
sócio do
Sindicato

Assembléia dos trabalhadores na Ática aprova acordo

Os trabalhadores na
B.Grob, em São Bernardo,
entraram em estado de greve
desde a manhã de ontem e
caso a direção da empresa
não cumpra o acordo sobre
a PLR do ano passado eles
cruzam os braços a partir des-
ta semana.

A primeira parcela já foi
paga e a segunda está progra-
mada para abril deste ano.
Mas a empresa está alegando
que as metas não foram cum-
pridas e anunciou a suspen-
são do pagamento da segun-
da parcela.

Os trabalhadores estão
revoltados. Eles afirmam que
o acordo determinava a rea-
lização de reuniões mensais
para acompanhamento das
metas, mas elas nunca acon-
teceram.

"Como a empresa não
fez as reuniões, a compa-
nheirada entende que as me-
tas foram cumpridas integral-

mente e não abrem mão da
segunda parcela", disse Luís
Sérgio, o Pica-Pau, do Comi-
tê Sindical.

O comunicado no qua-
dro de avisos deixou o pesso-
al revoltado, mesmo porque
diz que a primeira parcela foi
maior que o valor total a ser
recebido.

"De acordo com a posi-
ção assumida pela B. Grob,
os trabalhadores ficaram de-
vendo", comentou Pica-Pau.

A assembléia que deci-

diu pela greve deu prazo até
amanhã para a empresa rever
sua posição.

Acordo na Ática
Na Ática, em Diadema,

a companheirada aprovou
ontem, em assembléia, acor-
do sobre a PLR, garantindo
metas mais flexíveis em rela-
ção ao absenteísmo.

A primeira parcela será
acertada em 27 de agosto e a
segunda em 31 de janeiro do
próximo ano.
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Ações já pouparam 1.431 vítimas Estabilidade
também vale para
empresa fechada

Diadema CONFIRA SEUS
DIREITOS

Departamento Jurídico

Concurso será lançado segunda-feira
Dia dos Trabalhadores

Um trabalhador que
tenha sofrido acidente de
trabalho tem direito à
manutenção do seu con-
trato de trabalho por, no
mínimo, 12 meses, mesmo
que a empresa em que
prestou serviços tenha
encerrado suas ativida-
des nesse período.

Quando não há pos-
sibilidade de reintegrar o
trabalhador que sofreu
acidente porque a empre-
sa  encerrou suas ativida-
des, a mesma tem que pa-
gar indenização ao traba-
lhador. Esse pagamento
ocorre após o término do
recebimento do benefício
previdenciário pois, con-
forme o artigo 118 da Lei
8.213/1991, a finalidade
desta legislação é prote-
ger o trabalhador aci-
dentado para que possa
voltar ao seu trabalho.

Direitos respeitados
Cumpre destacar que

as despesas econômico-
financeiras suportadas
pela empresa-emprega-
dora inserem-se no risco
empresarial.

Certamente essas
despesas não podem ser
transferidas ao trabalha-
dor, tampouco lhes impor
os riscos de consequên-
cias relativas aos interes-
ses da empresa, como no
caso de encerramento
das atividades.

Pagamentos
Portanto, a estabili-

dade provisória aciden-
tária constitui vantagem
pessoal na qual está as-
segurado ao trabalhador
acidentado a manutenção
do seu contrato de traba-
lho na empresa.

Esta deverá arcar com
os salários do trabalhador
pelo período da estabili-
dade provisória, 13º salá-
rio e férias proporcionais
acrescidas de 1/3, bem
como diferenças do FGTS
mais a multa de 40%.

Chega segunda-feira às
salas de aula, o concurso de
redação e desenho sobre o 1º
de Maio para alunos do ensi-
no fundamental de Diadema
e Santo André e do Movi-
mento de Alfabetização do
ABC (MO-VA-ABC).

De lá até o dia 9 de
abril, os alunos poderão es-
crever uma redação ou fa-

zer um desenho (valem tam-
bém colagens ou pinturas)
sobre o futuro do trabalho,
tema central para as come-
morações do 1º de Maio
deste ano no ABC.

A intenção do Sindicato
com o concurso é despertar nas
crianças o valor da luta sindi-
cal como meio para a conquis-
ta de uma vida melhor.

Temas - O que eu quero ser
quando crescer é o tema para
as  crian-ças do 1º ao 5º ano.
Que profissão quero exercer no
futuro é o tema para alunos
do 6º ao 9º ano.

Como a descoberta das
palavras revela o mundo do tra-
balho será o tema para os alu-
nos do MOVA-ABC.

As escolas deverão selecio-

Diadema, antes marcada
como cidade do crime e da
morte, conseguiu reduzir os
altos índices de violência e,
mais que isso, virou referên-
cia nacional e internacional
em segurança cidadã.

Essa transformação de-
ve-se à implantação de um
conjunto de ações e políticas
públicas de prevenção e com-
bate à violência.

Há dois anos, Diadema
foi premiada pela ONU e
suas ações contra o crime,
incrementadas em 1999, são
modelo para outras cidades.

A secretária de Defesa
Social, Regina Miki (foto),
disse que nestes quase oito
anos foi possível poupar
1.431 vítimas.

Esse número é resultado

da redução em 68% dos ho-
micídios nos últimos oito
anos.

Em 1999 foram regis-
tradas 374 vítimas e esse nú-
mero foi diminuindo até che-
gar a 78 casos em 2006. É o
menor índice nos últimos 20
anos.

Diadema também redu-
ziu em 80% o número de as-
sassinatos de jovens com ida-
de entre 16 e 20 anos entre
2001 e o ano passado.

“O ambiente tem tu-
do a ver com segurança. E
isso está dentro das pesso-
as, quando elas conseguem
viver suas vidas, fazer com-
pras, ter lazer e educação
sem sentir medo”, explicou
Regina Miki.

Os moradores partici-
pam da elaboração dos pla-
nos de segurança. “Hoje,
90% dos habitantes amam
Diadema”, resume a secre-
taria.

Ela lembra que a cida-
de foi uma das duas únicas

Segurança significa
qualidade de vida

do País com mais de 100
mil habitantes em que o sim
venceu no referendo sobre
desarmamento.

Há dois anos, a cidade
assumiu vários compromis-
sos, entre eles o de promo-
ver a Cultura da Paz, que é
buscar a solução pacífica
dos conflitos, rejeitando
qualquer tipo de violência.

Com a queda na crimi-
nalidade e a melhoria da
auto-estima da população,
mais empresas estão se ins-
talando na cidade.

Projeto Adolescente Aprendiz
Instalado em 16 núcleos habitacionais, já atendeu mais
de 10 mil jovens de 14 e 15 anos moradores em locais de
risco social. Eles recebem formação para o mundo do tra-
balho e cidadania e uma bolsa de R$ 65 mensais.

Lei de Fechamento de Bares
Fecha os bares das 23h às 6h. Nesse horário acontecia a
maioria dos homicídios. A fiscalização é diária e na quar-
ta infração o bar é fechado definitivamente.

Mediação de Conflitos
Promove diálogo e resgata o entendimento entre as partes
em desavença, já que 80% das mortes envolvem pessoas
que se conhecem e moram a menos de um quilômetro
uma da outra.

nar os melhores trabalhos e
enviá-los ao Sindicato até 13
de abril. O anúncio dos ganha-
dores será no dia 21 de abril.

Os autores das melhores
redações e desenhos serão
premiados com computado-
res e as escolas onde estudam
receberão um televisor. Mais
informações com Cristina, no
telefone 4128-4203.

Algumas políticas públicas de prevenção ao crime

Atendimento às Mulheres em Situação
de Violência
Trabalho integrado de várias secretarias para tirar a mu-
lher do ciclo de violência doméstica e sexual.

Polícias
Integração da guarda municipal e policiais civil e militar.
Operação Anjos do Quarteirão, na qual duplas de guar-
das municipais fazem ronda a pé ou de bicicleta.
Criação de Telecentros para troca de informação com as
polícias estaduais e federal e de qualificação dos policiais.
Programa Educando para a Vida, no qual os guardas
municipais fazem palestra sobre drogas lícitas e ilícitas
para alunos entre o 5º e o 8º ano escolar.

Mapeamento da
Criminalidade
Traça o perfil do cri-
me, do agressor e da
vítima. Colabora para
que as polícias sejam
direcionadas princi-
palmente para os lo-
cais com mais regis-
tros de violência.

Centro Integrado de Videomonitoramento
Trinta câmeras de segurança distribuídas pela cidade fa-
zem monitoramento 24 horas.
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